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Alterações 

Climáticas 

Temperatura 

Precipitação 

Subida do 

nível do mar 

Impactes na Saúde 

Mortalidade e morbilidade; doenças 

infecciosas; Doenças respiratórias resultantes 

de poluição atmosférica 

Impactes na agricultura 

Diminuição da produtividade; Carências de 

água para irrigação 

Impactes na Floresta  

Composição e diversidade; Distribuição na 

superfície terrestre; Diminuição da 

qualidade da água 

Impactes nos recursos hídricos 

Alteração nos recursos de água 

Alteração na qualidade da água 

Impactes Costeiros 

Erosão costeira; Inundações e 

desaparecimento de zonas baixas; 

Riscos para comunidades costeiras 

Impactes na Biodiversidade 

Desaparecimento de espécies e 

habitats; destruição de ecossistemas e 

zonas de preservação ecológica 
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Alterações 

climáticas 

e 

efeitos  

previsíveis em 

seis áreas 

fundamentais: 

 

Àgua 

Saúde 

Infraestruturas 

Economia 

Segurança 

Alimentação 



Diretos Indiretos (ecossistemas) Indiretos (social) 

Aumento da temperatura e 

frequência de ondas de calor. 

 Aumentando a seca. 

 Aumento das inundações 

ribeirinhas. Aumento do nível do 

mar. 

 Aumento da frequência de 

incêndios florestais. 

Outros eventos climáticos extremos. 

Poluição do ar. 

 Alérgenos. 

 Disponibilidade e qualidade da 

água. 

 Segurança alimentar e nutricional. 

 Ameaças de doenças infeciosas 

(hospedeiro, vetor, patogénico). 

Migração.  

Danos à infraestrutura e serviços de 

saúde.  

Efeitos econômicos da diminuição da 

produtividade do trabalho.  

Conflito. 

Efeitos na saúde humana 

Doenças transmissíveis: transmitidas por vetores, transmitidas pela água e transmitidas por alimentos. 

Doenças não transmissíveis: especialmente cardiovasculares, cerebrovasculares, respiratórias, incluindo alergias.  

Efeitos na saúde mental.  

Desnutrição.  

Lesões e mortes relacionadas a violência. 

Surtos de saúde devido a blooms de algas nocivas. 

Grupos vulneráveis     

Crianças. 

 Idosos.  

Gestantes.  

Pessoas com condições médicas pré-

existentes.  

Trabalhadores ao ar livre.  

Migrantes e outros grupos 

marginalizados 
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Fonte: PUblic hEAlTh 

ADvicEon preventing health 

effects of heat NEW and 

UPDATED information for 

different audiences – WHO 

Regional Office for Europe 



Um sistema de saúde resiliente ao clima é capaz de antecipar, responder, 

lidar, recuperar e adaptar-se a choques e stresses relacionados ao clima, 

de modo a trazer melhorias sustentadas na saúde da população, apesar 

de um clima instável.  
A estratégia para cada cada território, deve otimizar a intervenção e os 

recursos, em articulação com os stakeholders 

Integrar o Plano Nacional de Saúde – Prevenção Primária 

Definição de indicadores e monitorização 

Competências Profissionais 

Transversal ás políticas nacionais 

Partilha de informação - plataformas 



A área de abrangência da 

ARSC, (NUTII), tem 28 462 km² 

e 100 municípios,  

Região de Coimbra (19 municípios; 4 336 km²; 460 139 habitantes) 

Região de Aveiro (11 municípios; 1 693 km²; 370 394 habitantes) 

Beiras e Serra da Estrela (15 municípios; 6 305 km²; 236 023 

habitantes) 

Viseu Dão-Lafões (14 municípios; 3 238 km²; 267 633 habitantes) 

Médio Tejo (13 municípios; 2 283 km²; 220 660 habitantes) 

Beira Baixa (6 municípios; 4 615 km²; 89 063 habitantes) 

Região de Leiria (10 municípios; 2 449 km²; 294 632 habitantes) 

Oeste (12 municípios; 2 220 km²; 362 540 habitantes) 

ERAAC- Estratégia 

Regional de Adaptação às 

alterações climáticas (CIM) 

 

EMAAC – Estratégia de 

Municipal de Adaptação às 

Alterações Climáticas 

(Municípios) 



Àreas de intervenção diretamente abrangidas: 

Àgua; Ar; Temperaturas adversas extremas; 

Vetores Transmissores de Doenças (REVIVE); 

Plano de Prevenção da Legionella Pneumophila 

Plano Estratégico do Baixo carbono – Eficiência energética, hídrica e resíduos ;  

 

Riscos e áreas críticas de intervenção na área territorial de intervenção (município, 

região, nacional); 

Indicadores de monitorização – de doenças associadas e ameaças à saúde, dados 

climáticos, de riscos ; 

 

Estratégias de intervenção conjunta com os stakeholders identificados na área 

territorial em situação de vigilância e emergência (ex. ANEPC; PACOPAR, Autoridade 

Marítima…), e estabelecer networks 

 

 Desenvolver  Capacidades de resposta em emergências, pela saúde pública para os 

cenários previstos; 

 

Promover a formação e informação das populações, com definição de plano de 

trabalho conjunto com as áreas de saúde (escolar, ocupacional, medicina familiar, 

saúde materna) – junto de escolas, indústrias, cuidados de saúde primários (grávidas 

e grupos de risco, ambientes domésticos), lares de terceira idade, sector do turismo,  

 



 
Definição de uma Estratégia (caracterização base), definição de áreas de 

intervenção  

 

Elaboração um Plano de Adaptação AC, em curso, e enquadramento dos 

projetos e áreas de intervenção do DSP da ARSC IP. 

 

Desenvolvimento de trabalhos conjuntos com stakeholders 

 

Trabalho com a CIM-RC (Região de Coimbra - 19 municípios; 4 336 km²; 460 

139 habitantes) 

Na ERAAC (stakeholder); Na comunicação social 

Com a CIM-RC e o INEM - Informação e formação direcionada para as 

autarquias, educação, saúde pública e bombeiros; 

 

APA / Administração da Região Hidrográfica do Centro – ARHCentro – 

stakeholder 

 

Comissão de Coordenação e desenvolvimento Regional do Centro - 

CCDRC – Figuras de ordenamento do território – POOC, stakeholder; 

 

Mídia. 


